
Indicadores, Avaliação e 
Instrumentos de Gestão: 

A necessidade de coordenação



Tópicos:

• 1. O aumento da demanda por informações 
estatísticas;

• 2. A Nova Gestão Pública

• 3. Os Indicadores de C&T



Aumento da Demanda

• Democratização do país
• Descentralização da ação pública
• Superposição de competências
• Focalização das políticas sociais



Aumento da Demanda

• Respostas das instituições produtoras de 
estatísticas

• Surgimento de fontes alternativas de 
informações

• O caráter público da produção de 
informações

• A necessidade de coordenação



A Nova Gestão do Estado

• 1. Princípios

• 2. Avaliação, monitoramento e a 
necessidade de informações

• 3 Indicadores para a avaliação e o 
monitoramento



A Nova Gestão do Estado

• Convicções vs. Constatações

• Produção de informações como componente 
da ação pública

• A necessidade de uma Política de 
Informações Estatísticas



Política de Informações

• Demanda = utilidade e pertinência
• Oferta = validade, visibilidade e 

continuidade
• Coordenação = Integridade (legitimidade + 

credibilidade)
– suprir a demanda garantindo as boas práticas 

científicas na oferta. 



Indicadores de C&T

• Limitações:
– Administrativas

– Metodológicas

– Teóricas



Indicadores de C&T

• Administrativas
– múltiplas fontes dirigidas a outros fins
– baixa capacidade de influenciar a produção de 

informações primárias
– baixa capacidade de estabelecer um padrão 

metodológico próprio e permanente: 
credibilidade

– isolamento e baixa complementaridade



Indicadores de C&T

• Metodologia
– a origem internacional
– o modelo linear
– o peso dos indicadores de insumo
– a fragilidade dos indicadores de resultados
– a fragilidade dos indicadores de insumo
– a insuficiência dos indicadores de C&T



Indicadores de C&T

• Teóricos
– o modelo linear e a categoria de “pesquisador 

individual”
– o corolário do modelo sobre os indicadores



Indicadores de C&T

• A necessidade de inclusão de novas 
abordagens
– relações entre C&T e inovação
– a efetividade das políticas e os indicadores de 

impacto
– complementaridade macro x micro



Conclusões

• Novas institucionalidades na produção de 
estatísticas: complementaridade e 
coordenação

• A necessidade de uma Política Nacional de 
Informações Estatísticas


